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Esta pesquisa parte de experiência de trabalho como docente de 
língua portuguesa como L1 (língua materna) e língua inglesa como L2 
(língua estrangeira), que igualmente a outros professores, vimos enfren-
tando a grande dificuldade de compreensão de enunciados escolares por 
parte de alunos. Este estudo surgiu, também, como possível resposta a 
indagações da comunidade escolar como um todo que anseia por solu-
ções para o problema aqui em evidência. 

É importante ressaltar que esse trabalho se configura como uma 
pesquisa exploratória e o mesmo se desenvolveu a partir de uma pesqui-
sa piloto, em que se fez o levantamento das características gerais de vá-
rias instituições de ensino da cidade do Rio de Janeiro. Procurou-se apro-
fundar a abordagem realizada nessa experiência e desenvolver outros ti-
pos de perspectiva de análise. 

Assim, a amostra do corpus da pesquisa limitou-se a duas escolas 
visitadas da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro, na Zona Oeste, 
representantes de parte do universo escolar da cidade. 

Dessa forma, a investigação sistemática desenvolvida para essa 
abordagem concretizada em dissertação de mestrado – UFRJ/1999 (mil 
novecentos e noventa e nove) foi precedida da pesquisa piloto (Projeto 
Pesquisa-ação/Prática Exploratória nas Escolas Públicas da Rede Muni-
cipal de Ensino do Rio de Janeiro, vinculado ao Projeto SALÍNGUAS do 
Programa de Linguística Aplicada da Faculdade de Letras da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ em parceria com a Secretaria 
Municipal de Ensino do Rio de Janeiro – S.M.E./RJ e a Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ em 1995 (mil novecentos 
e noventa e cinco)), que auxiliou nas direções principais para esta etapa 
da investigação e serviu como orientação geral para a confecção de teste 
sobre o perfil sócio-econômico-cultural dos alunos informantes e de tes-
tes de crenças linguísticas aplicados aos mesmos, para investigar como 
as dificuldades de compreensão de enunciados de tarefas escolares em 
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língua portuguesa afetam seu desempenho acadêmico. A pesquisa piloto 
também auxiliou na confecção de teste de crenças linguísticas aplicado 
aos professores informantes para aferir a complexidade do problema. To-
dos os testes foram elaborados em forma de questões objetivas. 

A fotografia 1 retrata a realidade do estudo piloto na sessão de 
pôsteres com a pesquisadora apresentando seu trabalho no Projeto Pes-
quisa-Ação na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ em dezembro de 1995 (mil novecentos e noventa e cin-
co) e a fotografia 2 mostra alguns professores envolvidos na Pesquisa- 
-Ação apresentando seus trabalhos, com seus orientadores, o que permi-
tiu, também, coleta de informações dos professores a respeito da dificul-
dade de compreensão de enunciados na escola, entre outros assuntos a-
bordados de acordo com a escolha de seus temas para estudo. 

 
Fotografia 1: Realidade do estudo piloto na Sessão de Pôsteres com a pesquisadora 
apresentando seu trabalho no Projeto Pesquisa – Ação na Faculdade de Letras da U-
niversidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ em dez. de 1995 
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Fotografia 2: Alguns professores envolvidos na Pesquisa-Ação apresentando seus tra-
balhos com seus orientadores no Projeto Pesquisa-Ação na Faculdade de Letras da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ em dez. de 1995 

Ao lecionar procura-se veicular não apenas os conhecimentos ati-
nentes à matéria formando e informando os alunos, mas também se ob-
serva como se obtém a aquisição desses conhecimentos. Desse modo, é 
necessário estar atento às atitudes dos alunos e dos professores, no que 
diz respeito ao processo ensino-aprendizagem como um todo. 

O interesse desta pesquisa foi despertado pelo modo a partir do 
qual os educandos tentam resolver questões de língua portuguesa como 
em tarefas escolares e a partir de alguns “desabafos” de alunos que en-
frentam dificuldade de entendimento de enunciados escolares. Os estu-
dantes costumam afirmar que deixam de resolver questões de provas, tes-
tes, exercícios e de realizar tarefas escolares em geral com eficiência, por 
falta de compreensão dos enunciados. 

A seguir, são apresentados mediante a fotografia 3, alguns depoi-
mentos e reações dos alunos informantes durante a aplicação de testes de 
crenças linguísticas para o estudo da pesquisa. A mesma realidade é 
também observada em outros contextos, como é do conhecimento de todos. 
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Fotografia 3: Depoimentos e reações dos alunos informantes durante aplicação dos 
testes de crenças linguísticas para o estudo da pesquisa 

A dificuldade em compreender enunciados na escola é assumida 
tanto por professores quanto por alunos, demonstradas por atitudes e 
crenças por parte do corpo docente e discente que manifestam claramen-
te que um dos problemas a ser trabalhado é o de diminuir (minimizar) o 
grau de dificuldade de compreensão de enunciados em certas questões. 
Diante disso, pode-se até responsabilizar a respectiva dificuldade com 
uma das causas do fracasso escolar em função da complexidade do pro-
blema aí envolvido. 

-“O que é pra fazer?” 
-“Professor, não entendi nada!” 
-“O que está escrito?” 
-“Onde é pra marcar?” 
-“O que é “esquematize”?” 
-“A senhora tinha que decifrar.” 
-“Eu não sei o que quer dizer “enunciado!” 
-“Professora, li, li, não entendi nada e não sei fazer a questão!” 
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Esta abordagem propõe-se, então, a investigar como as dificulda-
des de compreensão de enunciados de tarefas escolares da língua portu-
guesa afetam o desempenho acadêmico dos alunos. Esse problema tem 
sido há muito tempo constatado por alunos e professores, e já se tornou 
crônico configurando-se como um dos desafios aos pesquisadores e aos 
profissionais voltados para a educação. Dessa forma, não há dúvida de 
que todos sabem que os alunos apresentam dificuldade de entendimento 
de enunciados propostos pela escola em exercícios, provas, livros, quan-
do solicitados à resolução de “comandos” escolares. 

Através de conversas informais e observações dos participantes, 
obtiveram-se inúmeros depoimentos que comprovam o consenso existen-
te quanto à questão em tela. Destacam-se, por exemplo, na fotografia 4, 
alguns depoimentos de professores informantes e suas reações observa-
dos durante a aplicação de teste de crenças linguísticas para análise na 
Sala de Professores e na fotografia 5, após Conselho de classe, o que po-
de ser vivenciado da mesma forma em outros locais com outros docentes 
e pessoas envolvidas na questão. 

 
Fotografia 4: Depoimentos e reações de professores informantes observados durante a 
aplicação de teste de crenças linguísticas pela pesquisadora (de preto) na Sala de Pro-
fessores – out. de 1997 

-“O aluno não identifica a ideia central de um texto. Isto corre também 
com os enunciados: não só em Inglês, assim como em português, física, 
matemática, história.” 
-“O aluno tem pouco conhecimento do conteúdo da matéria.” 
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Fotografia 5: Depoimentos e reações de professores informantes observados pela pes-
quisadora (de preto e de costas para o quadro de giz) após Conselho de classe – de-
zembro de 1997) 

Os comentários aqui transcritos podem ser agrupados em proble-
mas que os professores apresentam como as principais causas das difi-
culdades dos alunos. A mais geral delas parece dever-se ao fato de que o 
aluno não é um bom leitor, o que se pressupõe insuficiência de leitura na 
população escolar, resultando numa comunidade de leitor pouco profici-
ente. Um motivo muito comum refere-se ao estímulo e/ou interesse do 
aluno quanto à matéria. Uma questão digna de preocupação dos educan-
dos refere-se ao conteúdo propriamente dito, à matéria. Ainda uma ter-
ceira questão que parece digna de preocupação dos profissionais é a refe-
rente ao conteúdo propriamente dito das disciplinas que compõem a gra-
de curricular escolar. 

A principal meta da pesquisa é confirmar as intuições dos profis-
sionais, ao estabelecer outras hipóteses quanto ao assunto e mostrar a 
complexidade do problema. 

-“Não há atenção e interesse do aluno.” 
-“O aluno não domina as habilidades necessárias à compreensão da leitura.” 
-“Dificuldade em interpretar os pronomes interrogativos...” 
-“Enunciados não trabalhados anteriormente e cobrados em testes e provas.” 
-“Falta de leitura, de vocabulário e de interesse pelos assuntos abordados.” 
-“O aluno não compreende o que lê porque, na verdade, ele não aprendeu a ler. 
 Ele somente juntas as letras e as sílabas, contudo não consegue decodificar o 
que foi “lido”.” 
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Quanto ao primeiro ponto mais geral, e também mais polêmico, o 
de dificuldade de leitura, inúmeras afirmações a respeito encontram-se 
na mídia, inclusive. Na opinião do professor Carlos Pavan do Curso Mi-
guel Couto, do Rio de Janeiro, a decodificação dos enunciados e dos tex-
tos é muito importante: 

Para que o candidato compreenda exatamente o que está sendo pedido nas 
questões, a leitura frequente e a facilidade de interpretação são tópicos funda-
mentais. (Folha Dirigida, caderno do vestibular/português, nº 13 – de 10 a 16 
de junho de 1998, p. 16). 

A hipótese de que a falta de leitura é responsável pelo baixo ren-
dimento do aluno em seu desempenho acadêmico ainda não foi totalmen-
te provada. Uma das motivações dessa pesquisa consistiu exatamente no 
fornecimento de elementos para atestar mais cientificamente a hipótese. 

Almeida (1998) enfatiza também, em sua dissertação, a questão 
do entendimento de enunciados de língua português em provas de portu-
guês vestibular, dentre outros aspectos abordados. O autor comenta que: 

Recentemente, um grupo de professores de matemática chegou à conclu-
são de que muitas das dificuldades encontradas na disciplina devem-se ao fato 
de alunos não entenderem bem enunciados das questões, em virtude do baixo 
padrão linguístico. (Folha Dirigida, caderno vestibular/português de 2 a 16 de 
maio de 1994, p. 2) (ALMEIDA, 1998, p. 111). 

A mesma constatação, por vezes, é feita por professores de história, geo-
grafia, biologia e outras disciplinas, revelando a falta de leitura por parte dos 
alunos, má redação – com textos ininteligíveis e mesmo má articulação oral. 
(ALMEIDA, 1998, p. 111). 

Albuquerque (1993) também em seu trabalho de dissertação sobre 
dificuldade de leitura em problemas de matemática atesta cientificamen-
te alguns pontos. Segundo a autora, se o aluno não tiver domínio sobre o 
idioma, não entender o que está lendo, e não saber se expressar e escre-
ver bem, não conseguirá entender a abstração de um problema de mate-
mática. 

Os dados que serviram de base para a constituição do corpus da 
pesquisa foram coletados em testes aplicados a 310 (trezentos e dez alu-
nos) e a 41 (quarenta e um professores) de cada duas turmas da 4ª à 8ª sé-
rie do 1º grau (atualmente do 5º ao 9º ano do ensino fundamental) de es-
colas públicas da Rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro. Esses tes-
tes (e suas variáveis) verificam, com relação aos alunos, seu perfil socio-
econômico-cultural e suas crenças acerca de seus hábitos de estudo e de 
leitura, bem como testes com tarefas escolares que visam averiguar o 
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grau de resolução de algumas questões em língua portuguesa em total de 
14 (quatorze) enunciados (questões), distribuídos por séries para análise 
nesta pesquisa. Do mesmo modo, os docentes se submeteram a testes de 
crenças cujo objetivo foi, não só de diagnosticar os fatores que conside-
ram como causas principais de dificuldades de entendimento de enuncia-
dos escolares pelos alunos, como também apresentar sugestões para me-
lhorar a apreensão dos referidos enunciados. A minimização dessa difi-
culdade poderia contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico do 
aluno. 

Os resultados obtidos após tabulação dos questionários sobre a va-
riável crenças dos alunos informantes quanto à compreensão de enuncia-
dos escolares e em relação ao hábito de estudo de matéria distribuídos 
por série (atualmente ano) podem ser visualizados no gráfico 1 o qual 
espelha um índice relativamente baixo por parte dos alunos em relação à 
pergunta “Na maioria das vezes você entende as perguntas dos exercí-
cios, testes, provas ou atividades escolares?”. Os resultados demonstram 
que a crença dos alunos situa-se em torno de 77% de respostas “não”. 

Gráfico 1: Índices relativos à crença dos alunos quanto à compreensão de enunciados escolares, 
distribuídos por série (atualmente por ano) 

 

E os indicadores estatísticos refletidos no gráfico 2 revelam que 
os alunos informantes possuem hábito diversificado de estudo da maté-
ria. Percebe-se que, pela análise dos números, que 63% dos alunos da 4ª 
série (atual 5ºano) estudam a matéria por meio de anotações feitas em 
seus cadernos, pois, como se sabe, este é o instrumento de estudo mais 
acessível aos alunos do 1º segmento do ensino fundamental. Por outro 
lado, 60% dos alunos da 5ª série (atual 6º ano) informaram que estudam a 
matéria mais pelo livro didático. Este fato pode ser explicado porque, na 
passagem da 4ª série para a 5ª série (atualmente do 5º ano para o 6º ano), 
os alunos continuam a exigir dos pais o material totalmente novo, princi-
palmente no que se refere a livros didáticos, consideravelmente utilizado 
na 5ª série (atual 6º ano). Os percentuais referentes a hábito de estudo da 
6ª e da 7ª séries (atualmente 7º e 8º anos) sugerem que os alunos estudam 
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a matéria tanto pelas anotações quanto pelo livro didáticos. Já os alunos 
da 8ª série (atual 9º ano) assemelham-se aos da antiga 4ª série no que diz 
respeito ao maior índice (70%) de hábito de estudo da matéria através 
de anotações. Cabe observar que o fato de os alunos não se sentirem o-
brigados a comprar (ou a ter) o livro didático, o que é comum nas últimas 
séries do 1º grau (atual ensino fundamental), não diz respeito propria-
mente ao escopo dessa pesquisa, mas acaba por revelar indicador impor-
tante quanto à maneira de estudar dos alunos atualmente. Veja-se o gráfi-
co 2 a seguir. 

Gráfico 2: Índices relativos a hábito de estudo da matéria dos alunos, distribuídos por série (atu-
almente por ano) 

 

Ressalta-se outra variável de suma importância para análise do 
grau de respostas dos alunos à pergunta “O que você acha mais difícil no 
(s) enunciado(s) (o que se pede para fazer) dos exercícios, testes, provas 
e tarefas escolares em geral?” concernente aos índices relativos à crença 
dos alunos no que diz respeito à natureza da dificuldade de entendimento 
de enunciados escolares distribuídos por série (ano, atualmente). Uma 
grande parcela (75%) dos estudantes marcou a opção “significado das 
palavras”. Segundo o gráfico 3, os alunos acreditam que o problema se 
localiza sobretudo no vocabulário contidos nos textos de enunciados es-
colares. 

Gráfico 3: Índices relativos à crença dos alunos no que diz respeito à natureza da dificulda-
de de entendimento de enunciados escolares distribuídos por série (atualmente por ano) 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 17, nº 51, set./dez.2011 – Suplemento. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011,  p. 454 

Quanto aos hábitos de leitura dos alunos testados, o percentual es-
tatístico em relação à frequência de leitura indica que a população da 
amostra lê pouco. Observa-se que a variável pouco chega a representar 
85% na 8a série (atualmente 9º do ensino fundamental) quanto a hábito 
de leitura, como se verifica no gráfico 4. 

Gráfico 4: Índice de frequência de leitura dos alunos, distribuídos por série (atual-
mente por ano) 

 

Ao observar o gráfico subsequente, constata-se que a preferência 
de leitura dos alunos é prioritariamente por jornal e revista: os questioná-
rios aplicados indicam que os alunos leem poucos livros, em geral. Dife-
rentemente das demais séries, os alunos do 4ª série (atual 5º ano) prefe-
rem indistintamente a leitura de jornal, de revista e de livro. Pressupõe-
se, porém, que a maioria dos alunos dessa série (ano) respondeu leitura 
de livro, referindo-se a livros didáticos e paradidáticos. 

Por experiência, sabe-se que os alunos das séries (anos) iniciais 
compram mais os livros exigidos pela escola, enquanto que os alunos das 
séries seguintes deixam de obtê-los, paulatinamente, seja por displicên-
cia, seja por utilizarem dispositivos como xerox e empréstimo de livros. 
Menciona-se que, atualmente, os alunos da rede municipal de ensino re-
cebem, mediante empréstimo, o livro didático de órgão público. Essa 
realidade do nosso sistema escolar pode ter diversas causas como, por 
exemplo, o poder aquisitivo baixo das famílias, panorama que se apre-
senta refletido gráfico 5. 

Gráfico 5: Índices relativos à preferência de leitura dos alunos distribuídos por série (ano) 
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Os resultados obtidos, também, após tabulação dos questionários 
sobre a variável crenças dos professores informantes quanto às causas do 
não entendimento de enunciados escolares pelos alunos do grupo de es-
tudantes observados nesta pesquisa constatam, mediante a tabela 1, que 
todos os professores (100%) do 2º segmento do 1º grau (2º segmento do 
atual ensino fundamental) acreditam que os alunos não decodificam a 
mensagem contida em qualquer que seja o tipo de texto. Não muito dis-
tante dessa intuição situam-se os professores do 1º segmento do 1º grau 
(70%) (1º segmento do atual ensino fundamental) que expõem posicio-
namento semelhante quanto ao problema. A tabela 1 torna claro que am-
bos os grupos de professores (em torno de 76%), conscientes do proble-
ma, acreditam que a causa pode estar, igualmente, na variável conteúdo 
não apreendido pelos alunos é cobrado dos mesmos em tarefas escolares. 
Um outra causa apontada pelos professores apenas do 2º segmento, com 
uma pequena porcentagem de 12%, diz respeito à variável enunciados 
ambíguos, observada no enunciado (7) (cf. ALBUQUERQUE, op. cit, p 
70-71); cf. KATO, 1985, p. 67-75); (cf. DUBOIS et alii, 1996, p. 45). 

 
Tabela 1: Porcentagens relacionadas às causas do não entendimento de enunciados es-
colares pelos alunos testados segundo a crença dos professores 

  Professores do 
1º segmento 

Professores do 
2º segmento 

Os alunos não decodificam a mensagem 12/17 = 
70,58% 

24/24 = 100% 

O conteúdo não apreendido pelos alunos é cobrado dos 
mesmos 

13/17 = 
76,47% 

17/24 = 
70,83% 

Há enunciados ambíguos  – 3/24 = 12,50% 

Quanto à variável como melhorar o entendimento dos alunos tes-
tados em relação aos enunciados escolares segundo a crença dos profes-
sores, analisem-se os resultados na tabela 2. 

 
Tabela 2: Porcentagens relacionadas a como melhorar o entendimento dos alunos tes-
tados em relação aos enunciados escolares segundo a crença dos professores 

 Professores do 
1º segmento 

Professores do 
2º segmento 

Desenvolvimento das habilidades básicas de compre-
ensão em leitura desde o nível pré-escolar 

14/17 = 82,35% 21/24 = 87,50% 

Trabalho com os diversos conteúdos utilizando estra-
tégias variadas e enunciados diversificados nas ativi-
dades do cotidiano escolar 

16/17 = 94,11% 23/24 = 95,83% 

Implementação da prática das habilidades em leitura de 
forma interdisciplinar 

8/17 = 47,05% 19/24 = 79,16% 
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Os índices altos de cerca de 95% dos professores do 1º e 2º seg-
mentos expostos na tabela revelam que trabalhar com os diversos conte-
údos utilizando estratégias variadas e enunciados diversificados nas ati-
vidades do cotidiano escolar só contribui para auxiliar os alunos a ter 
melhor desempenho na interpretação dos enunciados de tarefas escola-
res de língua portuguesa, assim como nos de outras disciplinas. Uma ou-
tra sugestão para diminuir o problema levantado por ambos os grupos de 
professores (os índices atingem 87,50%) para uma possível solução da 
compreensão de enunciados escolares é a de estimular o desenvolvimen-
to das habilidades básicas de compreensão em leitura desde o nível pré-
escolar. Se se pensar na dificuldade de conhecimento de vocabulário ge-
ral e técnico (significado das palavras contidas nos enunciados) mencio-
nada por todos os alunos, pode-se confirmar que essa seja a causa mais 
forte do problema em evidência. O educando iniciante no mundo da lei-
tura e da escrita (cf. Kato, 1995) depara-se, primeiramente, com palavras 
soltas retirando delas apenas seu significado literal. À medida que o alu-
no avança no processo de escolarização, enfrenta problemas de entendi-
mento de interpretação de texto, contextualizando o sentido das palavras 
localizadamente. 

É notório também que 79% dos professores do 2º segmento acre-
ditam que implementar a prática da habilidade em leitura de forma in-
terdisciplinar auxilia os alunos a melhorar o entendimento dos enuncia-
dos escolares. 

Algumas hipóteses de trabalho serviram de base à análise dos re-
sultados. Notou-se que algumas das variáveis testadas quanto ao perfil 
sócio-econômico-cultural dos alunos mostram-se relevantes em relação à 
dificuldade de compreender enunciados escolares. 

Estabeleceu-se também uma análise da estrutura dos enunciados 
utilizados para a investigação do problema com vistas a fornecer subsí-
dios e recomendações ao professor, auxiliando-o no aperfeiçoamento do 
processo de construção de textos de tarefas escolares. Adicionalmente, 
oferecem-se orientações ao aluno quanto a hábitos de estudo e estraté-
gias de leitura para uma interpretação mais produtiva na compreensão 
de enunciados escolares. 

Embora se tenha trabalhado enunciados de língua portuguesa, es-
te não é um estudo que fica limitado ao domínio do ensino de nosso idi-
oma, já que a dificuldade de entendimento de enunciados em geral man-
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tém com as demais disciplinas e graus de ensino problemas e causas 
semelhantes. 

Assim como outros pesquisadores, este trabalho não chegou a 
uma resposta definitiva, ainda que alguns aspectos importantes do pro-
blema tenham sido investigados. É de se supor que o obstáculo maior si-
tua-se também na deficiência de leitura dos alunos, já reconhecido como 
dificuldade a ser enfrentada pelos profissionais da Educação (Cf. KATO, 
1995; KLEIMAN, 1996; ZILBERMAN, 1991; ABREU, 1995 – 10º CO-
LE; MOITA LOPES, 1996; WIDDOWSON, 1991). 

Ao se repensar o hábito de leitura e de estudo do corpo discente 
observado e ao se reconsiderarem as variáveis testadas, alguns pontos 
importantes são mencionados, a posteriori, com vista à orientação e su-
cesso do aluno em seus estudos e consequente desempenho. É fundamen-
tal também que o educando considere o ato de estudar como algo impor-
tante para sua vida pessoal e profissional. 

A fotografia 6 ilustra a retomada da leitura como prazer e neces-
sidade vital, através do sorteio de livros didáticos e paradidáticos feito 
pela pesquisadora, entre alguns alunos informantes da pesquisa como in-
centivo à referida questão. 

 
Fotografia 6: Sorteio de livros didáticos e paradidáticos entre os alunos participantes 
como incentivo à leitura, feito pela pesquisadora 
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Para se tentar resolver uma determinada questão de tarefa escolar, 
a compreensão do texto de enunciado escrito pressupõe uma interação 
entre autor/leitor em um esforço cooperativo para atingir o objetivo pro-
posto na questão. Em uma conversação, quando dois falantes se comuni-
cam, há um esforço cooperativo entre eles, de forma que a(s) mensagem 
(ns) contida(s ) nos enunciados seja(m) compreendida(s). Essa coopera-
ção se realiza mediante o cumprimento de máximas ou postulados, se-
gundo Grice (1975, p. 86-88). Na pesquisa que se desenvolveu para essa 
dissertação, procura-se aplicar também os postulados griceanos em bus-
ca de se detectarem os possíveis fatores linguísticos que possam interfe-
rir na compreensão dos enunciados propostos para análise. 

Albuquerque (1993, op. cit.) também utilizou as máximas de Gri-
ce na análise do entendimento de enunciados de problemas de matemáti-
ca por parte dos alunos. A autora mostra que nem sempre se pode atribu-
ir a falta de conhecimentos lógico-matemáticos ao baixo rendimento do 
aluno em relação à resolução de um problema de matemática. Para a pes-
quisadora, a dificuldade parece estar não só no texto do enunciado, mas 
também na falta de habilidade do aluno lidar com o texto escrito. Portan-
to Albuquerque conclui que a violação a algumas máximas contribui pa-
ra a falta de compreensão de textos de tarefas escolares. 

Para Grice, os traços do discurso seguem o princípio de coopera-
ção em uma conversação. Nos diálogos durante a conversa, os participan-
tes têm consciência dos esforços cooperativos e reconhecem propósitos e 
metas do intercâmbio conversacional. Podem-se distinguir, nesses esfor-
ços, 4 (quatro) categorias que reúnem máximas mais específicas de acor-
do com os resultados da cooperação, como se encontra no Quadro 1. 

Na visão de Grice, a segunda máxima da Quantidade é polêmica, 
porque, ao se dizer “não faça sua contribuição mais informativa do que é 
requerido”, uma determinada superinformatividade pode causar confusão 
na proporção em que conduz o ouvinte a questões secundárias como: um 
efeito indireto, um engano ao inferir que há algum objetivo específico no 
fornecimento do excesso de informações. Ser superinformativo não é 
uma violação do princípio a cooperação, mas simplesmente uma perda de 
tempo. 

Na máxima da Relevância, encontram-se inseridas questões em 
relação aos tipos de foco que se pode adotar sobre os temas ou tópicos e 
as possíveis modificações que podem ocorrer ao longo da conversação. 
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Quadro 1: MÁXIMAS DE GRICE (1975, p. 86-88) 

a) Categoria da QUANTIDADE – está relacionada com a quantidade de informação a 
ser fornecida e a ela correspondem a seguintes máximas: 

1– Faça com que sua contribuição seja tão informativa quanto requerido para o propósito 
corrente da  conversação; 
2– Não faça sua contribuição mais informativa do que é requerido. 
 
b) Categoria da QUALIDADE – está relacionada a uma contribuição que seja verdadeira 
e se compõe de máximas mais específicas; 
1– Não diga o que você acredita falso; 
2– Não diga senão aquilo para que você possa fornecer evidência adequada. 

 
c) Categoria da RELEVÂNCIA – está relacionado com o grau de pertinência e supõe a 
máxima “Seja relevante” 
 
d) Categoria de MODO – está relacionada à forma pela  qual a comunicação se dá e pres-
supõe a máxima “Seja  claro” e as máximas específicas: 
1– Evite obscuridade de expressão; 
2– Evite ambiguidade; 
3– Seja breve; 
4– Seja ordenado. 

A respeito da máxima de Modo, o autor se refere não ao que é di-
to, mas a como o que é dito deve ser dito, por isso inclui a supermáxima 
“seja claro”. 

Grice enfatiza que a observância de algumas dessas máximas du-
rante uma comunicação face a face é menos imperativa. Para o mesmo, a 
primeira máxima da Qualidade é, até certo ponto importante em relação 
à geração de implicaturas, pois o cumprimento das outras máximas só se 
realiza se houver obediência por parte dos interlocutores. 

A partir dos paralelos discutidos, Grice conclui que através da co-
nexão entre o princípio da cooperação e as máximas com as implicatu-
ras conversacionais que um participante de um diálogo pode violar uma 
máxima de várias formas. Acredita-se que é importante cumprir com as 
referidas máximas a fim de se evitar mal-entendidos, 

É possível em alguns casos atribuir o baixo desempenho dos alu-
nos quanto à interpretação de textos de questões de exercícios e avalia-
ções e os defeitos de construção de enunciados/textos de tarefas escola-
res por parte do professor, identificando a violação de determinadas 
máximas conversacionais no processo autor/leitor ou seja professor/ a-
luno. A quebra de algumas máximas griceanas pode ser observada atra-
vés da análise de alguns enunciados de tarefas escolares testados nesta 
pesquisa. 
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Há que se mencionar que a pesquisa conseguiu detectar “vícios” 
referentes à própria estruturação dos enunciados propostos em tarefas 
escolares, como se observa no quadro 2. 

Quadro 2: “Vícios” quanto à estruturação dos enunciados propostos em tarefas esco-
lares 

– Questões de tamanho e configuração dos 
enunciados: tipo de questão 
– objetivo requerido; 
– linguagem empregada: presença de ter-
mos ambíguos; 
– excesso de informações; 
– escassez de dados; 

– postulados griceanos: 
– interação texto-leitor (perguntas-
respostas); 
– o foco 
– tipo de interpretação em exigência; 
– falta de objetividade na formatação dos 
comandos escolares. 

Esses “vícios” constituem impedimentos para a correta compreen-
são dessas tarefas. Veja-se que os depoimentos de profissionais da área e 
dos próprios alunos apontam para a mesma direção aqui assinalada. 

A fotografia 7 ilustra a reação da pesquisadora e de alguns alunos 
informantes durante o recolhimento dos testes de crenças linguísticas a-
plicados aos alunos informantes. (Observe-se o olhar pensativo da pes-
quisadora e a reação e uma aluna por meio de suas expressões faciais, 
como confirmação do problema.) 

A conscientização do professor quanto a inúmeras dificuldades 
de compreensão de enunciados na escola pode auxiliar o aluno em seu 
desempenho acadêmico e na ampliação de seu conhecimento de mundo 
numa perspectiva crítica. Nesse caso, o professor deve atuar como um 
mediador e, assim interagir com os alunos. É importante orientar o edu-
cando a respeito dos problemas principais que podem prejudicá-lo como 
aluno e, socialmente, como cidadão. 

Será que o aluno não entende o enunciado uma tare-
fa escolar porque não sabe interpretá-lo? Será que o 
enunciado foi construído de acordo com o conteúdo 

ministrado e em conformidade com a técnica de cons-
trução de questões? Será que o enunciado está ade-

quado ao nível de escolarização do aluno? 
Afinal, onde está a dificuldade? 
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Fotografia 7: Reação da pesquisadora e de alguns alunos informantes durante a apli-
cação e o recolhimento dos testes de crenças linguísticas (Observe-se o olhar pensativo 
da pesquisadora e a reação dos alunos por meio de suas expressões faciais como con-
firmação do problema). 

O baixo rendimento do aluno pode contribuir como mais uma 
causa da repetência e evasão escolar, para a qual a falta a compreensão 
de enunciados é uma forte justificativa, assim como os fatores socioeco-
nômico-culturais. Era de se esperar que os alunos de estratos socioeco-
nômico-culturais mais baixos fossem mais atingidos pela dificuldade de 
entendimento de enunciados, porém, nesta pesquisa isso não se mostrou 
tão importante. 

É relevante frisar que tanto os alunos que manifestaram suas cren-
ças negativas e os que as manifestaram positivamente apresentaram i-
gualmente dificuldade de entendimento de enunciados escolares. Portan-
to, as crenças dos informantes não mantêm relação tão estreita quanto se 
esperava com o nível de instrução dos alunos e de seus pais, com a idade, 
com o sexo dos educandos, com o grau de exposição à mídia e com a 
preferência e seus hábitos de leitura. 

Ao se repensar o hábito de estudo e de leitura do corpo discente 
observado e ao se reconsiderarem as variáveis testadas, alguns pontos 
importantes devem ser mencionados com vista à orientação e sucesso do 
aluno em seus estudos e consequente desempenho. É fundamental tam-
bém que o educando considere o ato de estudar como algo importante 
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para sua vida pessoal e profissional. Contribui igualmente para um bom 
ambiente de estudo a estrutura familiar do aluno, que deve atuar em con-
junto com a escola no processo de ensino, de modo que o estudante se 
sinta motivado (cf. RIBEIRO, 1997). 

Supões que o hábito de estudo bem como o de leitura feito pelo 
aluno de forma correta só contribui para sua melhoria em relação à com-
preensão dos textos de enunciados escolares. Portanto, deve– se reco-
mendar ao educando que antes de resolver uma questão de qualquer tare-
fa escolar, independente da disciplina e grau de ensino, seja de exercí-
cios, seja de provas e, até mesmo de concursos, faça o seguinte, pois a-
gindo desse modo estará apto a prestar concursos com mais eficácia. 

1- Leia atenciosamente o enunciado, procurando concentrar-se 
sempre na ideia principal e colocando-a no contexto. Deve o alu-
no-leitor analisar os termos empregados e procurar palavras-
chave e expressões que permitem, coesiva e coerentemente, infe-
rir o que não está explícito no texto do enunciado para descobrir 
a “verdade” da questão. Deve ainda ajustar as informações conti-
das no contexto em análise às que o mesmo possui em seu arqui-
vo de conhecimento; 

2- Identifique os possíveis elementos paralinguísticos (ilustrações, 
gráficos, quadros, efeitos tipográficos, tipos de letras, numera-
ção, formatação da questão) utilizados no texto do enunciado 
que auxiliem a compreensão do que é solicitado na questão de 
forma a produzir a resposta correta; 

3- Leia a prova com um todo, avalie as questões observando o grau 
de dificuldade que as próprias apresentam, inicie, então a resolu-
ção das questões mais fáceis, sem ansiedade. 

A organização discursiva da instrução de tarefas escolares deve 
atender a certos critérios de adequação linguística (cf. GRICE (1975) e 
ibid. id. op. cit.) e de princípios didático-pedagógicos (cf. SILVA, 1992: 
SANT’ANNA, 1997; HAYDT, 1988; NÉRICI, 1973; HOFFAMAN, 
1991; BLOOM, 1973; MAGER, 1976; GRONLUND, 1974; MEDEI-
ROS, 1991). Assim, tomaram-se por base os pressupostos teóricos até 
então discutidos nesta pesquisa, fazendo-se um resumo e uma adaptação 
das ideias sobre as vantagens, desvantagens, normas de construção e 
critérios de correção das questões objetivas e discursivas. 
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Ao construir enunciados de tarefas escolares de qualquer que se-
ja a disciplina ensinada, deve o professor/organizador tomar alguns cui-
dados que se encontram descritos a seguir. 

1– Pensar nas características da clientela escolar; 

2– Refletir sobre os objetivos traçados; 

3– Considerar o tempo disponível; 

4– Selecionar os tipos de itens mais adequados aos objetivos; 

5– Organizar o teste como um todo harmônico; 

 – agrupar as questões por tipo com uma única ordem (instru-
ções específicas); 

 – agrupar questões de acordo com o conteúdo. 

6– Usar diferentes modalidades de enunciados; 

7– Colocar instruções gerais no início da prova/teste (modo de 
registrar as respostas, cômputo de escores, valor das ques-
tões) e incluir instruções específicas antes de cada conjunto 
de questões (claras e precisas). 

Exemplo de instruções gerais em uma prova de língua portugue-
sa e literatura de questões objetivas aplicada a uma turma da 1ª série do 
ensino médio pela pesquisadora. 

Instruções gerais para a prova 

1. Escreva seu nome completo e o número da turma nos espaços 
reservados; 

2. Leia o enunciado com muita atenção; 

3. Utilize caneta azul ou preta; 

4. Não rasure a(s) resposta(s); 

5. Cada questão apresenta 4(quatro) alternativas de respostas 
sendo apenas uma delas a correta; 

6. Atenção: a prova continua no verso da 1a folha. 

8– Tomar cuidados quanto à formatação (evitar quebra de pá-
gina,utilizar letra legível (se a tarefa for manuscrita), só 
empregar recursos visuais inerentes ao que se pede na ques-
tão); 
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9– Apresentar a prova de forma ordenada (a dificuldade deve 
estar no conteúdo e não na forma de apresentação); 

10– Elaborar itens claros e isentos de ambiguidade; o enuncia-
do não deve dar margem a várias interpretações; 

11– Usar itens independentes de maneira que a resposta de um 
não seja pré-requisito para outra; 

12– Formular o item de preenchimento de lacunas (questão ob-
jetiva) de modo que cada espaço em branco só admita uma 
resposta correta e que o tamanho seja uniforme; 

13– Evita o uso de artigos e preposições articuladas precedendo 
os espaços em branco em um item de preenchimentos de la-
cunas, porque podem fornecer indícios da resposta correta, 
devido a elementos de construção gramatical (concordân-
cia em gênero e número); 

14– Não colocar lacuna no início da sentença a ser preenchida, 
para não dificultar sua compreensão; 

15– Tomar cuidado ao organizar as opções para a escolha da 
resposta certa em um item de múltipla escolha (questão ob-
jetiva): dificuldade inerente à própria construção de várias 
opções incorretas, porém plausíveis, para um mesmo item; 

16– Fazer uso limitado da alternativa “Nenhuma das respostas 
anteriores”– NRA, pois o reconhecimento de respostas er-
radas não garante que o examinando saiba a correta, além 
do fato de a forma de redação desta alternativa não com-
pletar gramaticalmente a parte-tronco (suporte) do item de 
múltipla escola. Porém, o emprego de NRA em certas disci-
plinas é vantajoso, como por exemplo, em química, para i-
dentificação de elementos que não devem ser combinados, 
ou em matemática, para se ter maiores garantias de que o a-
luno chegou realmente à resposta final, ao invés de tê-la a-
tingido por estimativas; 

17– Não reproduzir textualmente declarações de livros ou de 
outras fontes didáticas, porque pode incentivar a memoriza-
ção mecânica. Uma afirmação, fora de seu contexto estru-
tural, pode perder seu sentido primitivo e tornar-se ambí-
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gua. Deve-se reformular as sentenças, recriando o enunci-
ado; 

18– Redigir os enunciados das questões dissertativas (ou discur-
sivas) com clareza e exatidão especificando o que deseja 
como resposta. Evite enunciados longos como “diga o que 
pensa de...”, “fale sobre...”, pois permitem digressões e 
tornam a correção mais difícil. Utilize comandos (verbos) 
que tornem explícito o que o aluno deve fazer, como “des-
creva...”, “exemplifique...”, “compare...”, “sintetize...”, que 
dão orientação sobre a forma de responder às questões; 

19– Elaborar questões dissertativas de modo que estejam coe-
rentes com os objetivos propostos para a unidade de ensi-
no; 

20– Evitar a liberdade do aluno na escolha de questões disser-
tativas. Todos os alunos devem tentar responder a todas as 
questões da prova ou teste, para que o avaliador verifique o 
nível de aproveitamento de cada um e planeje a recuperação 
com os dados fornecidos pela avaliação, se for necessário. 
Esse sistema é mais empregado em níveis de escolarização 
mais altos; 

21– Procurar elaborar questões (dissertativas) que meçam resul-
tados da aprendizagem mais complexos, pois visam a um 
comportamento cognitivo de nível mais alto; 

22– Elaborar questões que reflitam o que foi estudado e o que é 
mais relevante dentro da matéria; 

23– Elaborar a prova ou o teste discriminando as questões de a-
cordo com a dificuldade; início da avaliação: 25% de ques-
tões fáceis – respondidas acertadamente por 100% da turma 
(grupos inferior, médio e superior); meio da avaliação: 50% 
de questões médias – respondidas acertadamente por 75% 
da turma (grupos médio e superior) e fim da avaliação: 25% 
de questões difíceis – respondidas acertadamente pelo gru-
po superior da turma; 

24– Organizar uma chave de correção (questão dissertativa); 
corrigir questão por questão e não prova por prova, estabe-
lecendo critérios para a correção de cada questão como 
privilegiar o ponto principal que foi solicitado; corrigir as 
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provas, evitando a identificação dos autores; escrever pe-
quenos comentários nas provas, se for desejável; exigir cla-
reza e objetividade nas respostas; 

25– Ao construir uma prova ou um teste com mais de um tipo 
de questão (objetivas e/ou dissertativas), há que se ter o cui-
dado na montagem geral, de se agrupar as questões do 
mesmo tipo e de se formular itens (perguntas) ligados entre 
si, no sentido de que a resposta de um dependa do conhe-
cimento da resposta do outro, pois um erro acarretaria fa-
talmente outro erro e, a resposta de uma questão não sirva 
de “pista” para a solução de outra. 

Ao se considerarem as recomendações sobre a construção de e-
nunciados de tarefas escolares, com base nos autores estudados, enfati-
za-se que é importante observar a relação dos objetivos traçados (cf. 
BLOOM, 1973; MAGER, 1976) na estrutura linguística dos enunciados 
escolares, principalmente, quanto aos verbos empregados (ALMEIDA, 
1998, p. 80-84). Devem-se escolher verbos adequados aos objetivos tra-
çados nos comandos das tarefas escolares de forma que revelem compor-
tamentos claros e precisos. É possível caracterizar os verbos em 3 (três) 
grupos, como sugestão. 

1- VERBOS DE AÇÃO (diretamente observável) 

– marcar; – preencher; – ler. 

 

2- VERBOS DE AÇÃO AMBÍGUA 

– separar (retirar); – escolher; – transformar. 

 

3- VERBOS DE AÇÃO NÃO OBSERVÁVEL 

– determinar; – analisar; – distinguir. 

Tornar-se claro que os examinandos devem prestar atenção ao 
verbo que comanda a questão, assim como a outros itens lexicais que o-
rientam a atenção do aluno/leitor quanto à resolução da questão e que de-
vem aparecer de forma sublinhada, em itálico ou em negrito: 

1– respectivo (respectivamente); 

2– possível; 
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3– adequado(a) (adequadamente); 4– não; 

5– não admite; 6– correto (a); 7– incorreto (a); 

8– errado (a); 9– único (a); 10-alternativa. 

Outro ponto, ainda importante, nesta pesquisa, diz respeito à ava-
liação do aluno por parte do professor ou do examinador. 

A compreensão da mensagem contida no enunciado de uma de-
terminada questão, para que o aluno tenha sucesso em seu desempenho 
acadêmico, depende também do tipo de avaliação a que o mesmo é sub-
metido. Deve-se levar em conta que o ACERTO é tão importante quanto 
o ERRO; o aluno deve ter liberdade de refazer as respostas cujos objeti-
vos não estão de acordo em como a melhorar seu rendimento escolar. A 
AVALIAÇÃO ESCOLAR é um dos meios que permite confirmar a situ-
ação em que se encontram os elementos envolvidos no contexto. 
Sant`Ana (1995) enfatiza que 

A avaliação, quer seja feita através de testes ou provas ou por ambos, de-
ve realizar-se numa atmosfera que permita o crescimento do aluno, e não a 
criação de bloqueios. A própria limitação será melhor constatada quando a es-
trutura e organização da aprendizagem for feita num ambiente completamente 
livre de ameaça. (p. 43) 

A autora chama a atenção para o que também se lê em suas pa-
lavras. 

Queremos que a NOTA, o CONCEITO, ou o PARECER DESCRITIVO se-
jam para o professor, para o aluno, para a escola, para os pais, indicadores de 
uma etapa vencida, de um PROGRESSO QUALITATIVO E QUANTITATIVO 
de conhecimento. (Ibid. p. 7) 

Após a discussão sobre as estratégias linguísticas e didático-
pedagógicas de construção de questões objetivas e discursivas, cuja ade-
quação é condição sine qua non para que cumpram sua finalidade a con-
tento, torna-se claro que a produção de textos de tarefas escolares inter-
ferem na sua compreensão ou interpretação por parte do examinando, se 
mal organizada. 

Examinem-se alguns exemplos de análise de questões objetivas e 
dissertativas ou discursivas (enunciados) com defeitos de construção e 
corrigidas. 

Em questões objetivas de múltipla escolha dos tipos: 
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1º ENUNCIADO 

Nesse tipo de questão com várias alternativas, o defeito está no 
suporte do item. A palavra vitamina não precisava ser repetida nas op-
ções, porque no suporte deve ser incluído o máximo de palavras. 

Ao se reescrever o enunciado de acordo com critérios linguísticos 
e didático-pedagógicos, se tem: 

 
ENUNCIADO CORRIGIDO 

 
 

 

2º ENUNCIADO 

 

 

No enunciado (2), há uma cobrança de mais de um aspecto do 
conteúdo. É solicitado, ao mesmo tempo a classificação do camarão, do 
siri e da lagosta. Basta o aluno reconhecer a classificação de um deles 
para resolver a questão, pois os 3 (três) pertecem à classe dos crustá-
ceos. Nesse caso a resposta marcada como correta não indicará com se-

Assinale com um “X” a opção correta em cada item: 
 
O beribéri resulta da carência de 
( ) vitamina A; 
( ) vitamina B; 
( ) vitamina C; 
( ) vitamina E. 

Assinale com um “X” a opção correta em cada item: 
 
O beribéri resulta da carência de vitamina 
( ) A; 
( ) B; 
( ) C; 
( ) E. 

O camarão, o siri e a lagosta pertencem à classe dos 
( ) aracnídeos; 
( ) crustáceos; 
( ) insetos; 
( ) miriápodes. 
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gurança que o examinando efetivamente conhece a classificação dos 3 
(três). O enunciado poderia ser reescrito do seguinte modo: 

 

ENUNCIADO CORRIGIDO 

 

3º ENUNCIADO 

As falhas de construção do enunciado desta questão se encon-
tram nas opções com extensões diferentes e que não estão redigidas da 
mesma maneira, quer dizer, há falta de paralelismo gramatical. A 2ª e a 
4ª alternativas não complementam gramaticalmente o suporte do item; a 
2ª opção deveria começar pelo verbo no infinitivo “viver”, por exem-
plo. A questão poderia ser adaptada da seguinte forma: 

 

ENUNCIADO CORRIGIDO 

Observa-se que a presença de substantivos nas alternativas tor-
nou a questão mais clara, havendo assim paralelismo sintático. 

O camarão pertence à classe dos 
( ) aracnídeos; 
( ) crustáceos; 
( ) insetos; 
( ) miriápodes. 

Os répteis lacertílios caracterizam-se por 
(a) corpo revestido por escamas; 
(b) vivem grande parte do tempo dentro da água; 
(c) coração com duas aurículas e dois ventrículos; 
(d) alguns apresentam até 10 metros de comprimento. 

É uma característica dos répteis lacertílios 
(a) presença de escamas revestindo o corpo; 
(b) permanência na água durante grande parte do tempo; 
(c) apresentação de até 10 metros de comprimento; 
(d) presença de coração com duas aurículas e dois ventrículos. 
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4º ENUNCIADO 

Nota-se um item de múltipla escolha com o emprego da opção 
NRA (enunciado (10) proposto à 7ª série (atual 8º ano do ensino funda-
mental), para análise qualitativa do grau de resolução de questões pro-
postas nesta pesquisa). 

Supondo-se que no enunciado o objetivo da questão tenha sido 
distinguir a classe do verbo de complemento verbal, espera-se que o a-
luno leia a sentença dada e faça a distinção por meio da escolha de uma 
das alternativas apresentadas. O nível de pensamento exigido é compre-
ensão. A questão é um item de múltipla escolha (simples lembrança) 
que segue a técnica de construção de itens. A princípio estaria bem for-
mulada, mas o termo alternativa (respectiva(mente) também) dá margem 
à interpretação de que haveria mais de uma resposta. E, chama-se aten-
ção quanto ao uso da opção NRA. Seguindo as normas de construção de 
itens para avaliação, pode-se dizer que houve falha na construção da 
questão em relação à opção “nenhuma das alternativas anteriores”, 
cuja sigla muito utilizada é NRA. 

Além da dificuldade inerente a própria construção de várias op-
ções incorretas, porém plausíveis, para um mesmo item, sendo que ape-
nas uma delas a correta, deve-se evitar o uso de NRA como tipo de op-
ção, pois compromete o próprio objetivo da questão ao verificar o com-
portamento cognitivo (a compreensão) por parte do aluno em relação a 
determinado conteúdo e segundo Gronlund (1974), o reconhecimento de 
resposta errada não comprova que o examinando saiba a correta (apud 
SILVA (1992, p. 147.). Portanto, o aluno que não conhece a função sin-
tática de certos termos em uma oração ou que duvide das respostas medi-
ante as opções sugestionadas, provavelmente marcaria a alternativa NRA. 
Há de se mencionar que o uso desse tipo de opção é até muito emprega-
do em exames de âmbito maior como em certos concursos. Deve-se fa-
zer uso limitado dessa escolha, contudo, dependendo dos casos, segundo 

Escolha a alternativa que indica a classificação do verbo  e do complemento verbal 
na seguinte oração: 
 
Os velhos pajés contavam histórias. 
 

(a) transitivo indireto – objeto direto 
(b) intransitivo – objeto indireto 
(c) transitivo direto – objeto direto 
(d) NRA 
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Medeiros (1981) sua aplicação é vantajosa, pó exemplo, em disciplinas 
como química e matemática (cf. o item (16) sobre a técnica de constru-
ção de itens neste estudo). Nesse caos, o professor deve aceitar a resposta 
do examinando como certa. 

Em questões objetivas do tipo certo ou errado: 

 

5º ENUNCIADO 

O defeito está na forma negativa que deveria vir em destaque 
(sublinhada ou em negrito). Seria melhor redigir o enunciado (a questão) 
na forma afirmativa. 

 
ENUNCIADO CORRIGIDO 

 
 
 

Em questões objetivas de múltipla escolha do tipo de associação, 
como a seguir. 

 
6º ENUNCIADO 

A falha está na repetição da palavra “meses” na 2ª coluna, já 
que a mesma deve figurar no suporte do item, isto é, no texto do enun-
ciado. Modificando-se a questão, se tem. 

Coloque C (certo) ou E (errado) dentro dos parênteses, ao lado 
de cada afirmativa abaixo, conforme ela esteja certa ou errada: 
 
a) ( ) A coruja é uma ave predadora. 

Coloque C (certo) ou E (errado) dentro dos parênteses, ao lado de cada a-
firmativa abaixo, conforme ela esteja certa ou errada: 
 
a) ( ) A coruja não é uma ave predadora. 

Numere a 2ª coluna de acordo com a 1ª, associando cada fêmea a 
seu período de prenhez: 
(1) égua ( ) 2 meses: 
(2) gata: ( ) 3 meses 
(3) vaca. ( ) 10 meses; 
 ( ) 11 meses; 
 ( ) 12 meses. 
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ENUNCIADO CORRIGIDO 

Logo, este enunciado corrigido apresenta a devida organização 
da coluna dois, quanto ao número de opções. Há sobra de opções para 
evitar a associação por acaso. 

 

7º ENUNCIADO 

Em questões de complementamento, como no encunciado (7), há 
indício gramatical (artigo indicando o gênero da resposta). A lacuna de-
veria vir no final da frase, a fim de evitar o acerto “sugestivo do genêro 
da resposta. Veja-se o enunciado reescrito. 

 

ENUNCIADO CORRIGIDO 

 

8º ENUNCIADO 

Este item de preenchimento de lacunas (enunciado (13), proposto 
à 8a série (atual 9º ano do ensino fundamental) para teste do grau de reso-
lução de questões propostas na pesquisa) tem como objetivo preencher a 
lacuna com o sinônimo correspondente aos tipos de aspectos explora-

Numere a 2ª coluna de acordo com a 1ª, associando cada fêmea ao número de meses 
correspondentes a seu período de prenhez:: 
(1) égua ( ) 2: 
(2) gata: ( ) 3; 
(3) vaca. ( ) 10; 
( ) 11; 
( ) 12.. 

A ______________ é a polinização pelo vento. 

A polinização pelo vento denomina-se _______________. 

FIGURAS DE LINGUAGEM são recursos especiais usados pelo emissor para dar 
maior expressividade à mensagem, explorando os aspectos conotativos, __________ 
das palavras. Cite 2 (dois ) exemplos. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 17, nº 51, set./dez.2011 – Suplemento. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011,  p. 473 

dos pelas figuras de linguagem. Os níveis de pensamento requeridos são 
compreensão e aplicação, pois a questão contém dois itens de natureza 
diferente. Uma falha está na falta do emprego das conjunção alternati-
va “ou” entre os referidos aspectos (primeira parte da questão), de modo 
que o enunciado se torne mais claro. O outro defeito de construção se 
encontra na segunda parte, ao pedir que o examinando cite 2 (dois) e-
xemplos, mas de quê? Pode-se dizer que houve transgressão à máxima 
da Quantidade – escassez de informação (GRICE, 1975), o que se discu-
te no exemplo de enunciado (9), a seguir. O enunciado (a questão) pode-
ria ser redigido da seguinte forma: 

 

ENUNCIADO CORRIGIDO 

 

9º ENUNCIADO 

 

O enunciado 9 é uma questão objetiva (enunciado proposto à 7ª 
série (atual 8º ano do ensino fundamental) para análise de compreensão 
de enunciados de tarefas escolares na pesquisa) do tipo item de identifi-
cação e o nível de pensamento exigido é análise. O objetivo é o de iden-
tificar a classe gramatical das palavras destacadas. O verbo identificar 
requer reconhecimento das classes gramaticais. Subentende-se que o a-

FIGURAS DE LINGUAGEM são recursos especiais usados pelo emissor para dar 
maior expressividade à mensagem, explorando os aspectos conotativos ou 
_____________ das palavras. Cite 2 (dois ) exemplos de figuras de linguagem. 
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luno terá que escrever as respostas no espaço abaixo do texto, pois no 
texto do enunciado não está especificado o espaço (local) onde as respos-
tas deveriam ser escritas. 

Questiona-se em relação à estrutura linguística do enunciado (9), 
o fato de ser solicitado ao aluno ler as histórias em quadrinhos, para de-
pois solucionar o que é lhe pedido na segunda parte da instrução da ques-
tão (enunciado): identifique a classe gramatical das palavras destacadas. 
Afinal, basta ler as orações destacadas e identificar a classe gramatical 
das palavras envolvidas. Supõe-se que o educando não tem que interpre-
tar a história em quadrinhos para responder às questões inerentes ao tipo 
de gênero ou indicar os elementos da comunicação (mensagem, emissor, 
receptor, código). Esse tipo de comando rompe com a máxima da Quan-
tidade relacionada com a informação a ser fornecida em uma conversa-
ção para que haja o intercâmbio entre os interlocutores. Portanto, nos e-
nunciados de tarefas escolares, a superinformatividade pode causar con-
fusão (efeito indireto), na medida em que conduz o aluno a interpreta-
ções secundárias ao inferir que há objetivo específico no fornecimento 
do excesso de informação. Se o aluno/leitor apresenta dificuldade em li-
dar com o texto escrito, a violação a algumas das máximas contribui 
para o aumento da falta de compreensão de enunciados/textos de tare-
fas escolares. 

Outro ponto a se discutir é sobre os recursos gráficos (elementos 
paralinguísticos), geralmente, empregados na elaboração de questões. 
No caso do enunciado examinado, admite-se que esses recursos não auxi-
liam o aluno a entender a mensagem contida nesses textos, pelo contrário 
podem interferir em sua abstração. As orações para estudo poderiam es-
tar fora dos “balõezinhos”, típicos de histórias em quadrinhos. Todavia, 
há “dicas” tipográficas – sinais de pontuação, formato de letras, pala-
vras sublinhadas, fotografias, desenhos, mapas, gráficos e alguns sím-
bolos que realmente auxiliam o leitor a interpretar o significado (ênfase, 
indecisão, surpresa) ou a estabelecer relações entre partes do texto. Um 
leitor proficiente percebe que as respectivas “dicas” não estão presentes 
no texto para “enfeitá-lo” mas para assinalar aspectos a respeito da car-
ga semântica desses elementos. Logo, nas palavras de Sant`Anna (op. 
cit. p. 65), o recurso gráfico “pela visualização, favorece a apreensão da 
informação, permitindo o aluno tirar conclusões e desenvolver habilida-
des mentais adequadas à construção do conhecimento.” 

No enunciado 10 (enunciado proposto à 6ª série – atual 7º ano do 
ensino fundamental), é de se supor que o verbo reconhecer, que traduz o 
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comando central da questão, torna o aluno indeciso ao responder ao que 
lhe é solicitado, seja porque o educando desconhece o significado de pes-
soa do discurso ou de sujeito, seja porque o ato de reconhecer pressupõe 
tão somente uma resposta sim/não. A categoria de conhecimento utiliza-
da nessa questão é do tipo análise (cf. SANT’ANNA, 1995) e, assim, su-
põe-se que o objetivo da questão é diferenciar as pessoas do discurso 
nos textos, escrevendo as respostas no espaço indicado. Logo, o verbo 
reconhecer quer dizer identificar. Analisa-se o enunciado 10 a seguir. 

 

10º ENUNCIADO 

 

De acordo com a construção técnica dos itens, o enunciado 10 é 
um item de identificação cujo objetivo deve ser diferenciar as pessoas 
dos sujeitos nas orações apresentadas. Exige-se do examinando o nível 
de pensamento de análise. 

Ressalta-se que nenhum dos alunos testados acertou essa questão. 

Observe-se, em (1) a resposta quase correta extraída do teste de 
crenças de um aluno informante. 

 

Por meio do exame de alguns dos testes dos alunos da 6ª série (a-
tual 7º ano), nota-se que os diversos tipos de respostas encontrada na 
questão são em sua maioria sem sentido. A estruturação do enunciado 
testado, por ser ambíguo e sintético, conduz os alunos (provavelmente os 
menos favorecidos culturalmente e que não possuem um conhecimento 
prévio de leitura – união do conhecimento linguístico com o conheci-
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mento textual e com o conhecimento de mundo (cf. KLEIMAN, 1999, p. 
13-27)) a respostas erradas. 

Analisando esta questão segundo as máximas griceanas (cf. GRI-
CE, 1975), pode-se afirmar que houve violação à máxima da Quantida-
de, quanto à escassez de informação e à máxima do Modo quanto à am-
biguidade que há no enunciado, o que resulta em problemas que interfe-
rem dessa forma na compreensão de textos de tarefas escolares por parte 
do aluno. A quebra de um princípio conversacional pode ser observada a 
partir de algumas das respostas exibidas nos testes dos alunos. 

Percebe-se que em (2) e (3) os alunos testados, além de não terem 
entendido o comando da questão, apresentaram desconhecimento do 
conteúdo da matéria. Veja as respostas erradas em (2) e (3). 

(2) 

 

(3) 

 

Em (4 e (5), os alunos tentaram parafrasear as orações através 
de sinonímia, incorrendo consequentemente em erro. 

(4) 
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(5) 

 

Confirma-se cada vez mais, mediante esta análise, que a falta de 
compreensão de enunciados de tarefas escolares é tão complexa, que os 
alunos reformulam as sentenças de questões na tentativa de estabelecer 
com estas uma relação de equivalência semântica, de maneira que possa 
acertar a questão. 

Em (6), o examinando confundiu o conceito de pessoa do discurso 
com o de tipos de discurso: direto e indireto. 

(6) 

 

Observa-se que houve indivíduos que, até, confundiram a elabo-
ração da questão (letras a, b e c nas orações) com itens de múltipla es-
colha, como em (7), onde o aluno assinalou a letra a. 

(7) 
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Em (8), o examinando não atingiu o objetivo da questão, ao des-
tacar certos termos das orações, na tentativa de reconhecer as pessoas 
do discurso (pessoas do sujeito), afora os diversos alunos que deixaram 
de responder à questão do enunciado proposto. 

(8) 

 

O modo pelo qual o aluno faz inferências para tentar interpretar o 
enunciado de uma tarefa é muito importante, em termos de sua compre-
ensão. De acordo com os resultados do teste de crenças sobre o perfil 
sócio-econômico-cultural e os da correlação de variáveis, a clientela es-
tudantil apresenta, em geral, hábito de leitura e de estudo insuficientes. 

Portanto, critica-se que questões ambíguas dificultam a resposta. 
O texto desse enunciado poderia ser redigido com mais clareza do se-
guinte modo: 
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ENUNCIADO CORRIGIDO 

Finalmente, para a análise do enunciado (10), retoma-se à discus-
são quanto ao emprego de recursos gráficos em enunciados apontados 
nesta pesquisa. 

Quanto à análise de questões dissertativas ou discursivas com 
defeitos de construção, comentadas e corrigidas, examinem-se os exem-
plos a seguir. 

 

11º ENUNCIADO 

 

Analisando esta questão segundo as máximas griceanas, pode-se 
afirmar que houve também violação à máxima da Quantidade, quanto a 
escassez de informação na formulação. O conteúdo poderia ser assim 
delimitado, indicando-se com mais clareza o foco a ser tematizado, como: 

 

ENUNCIADO CORRIGIDO 

Que medidas uma pessoa pode tomar para evitar contrair hepatite? 
 

12º ENUNCIADO 

2ª QUESTÃO: Reconheça a pessoa dos sujeitos nas sentenças dos 
balõezinhos: 

a) b) c) 

Disserte sobre a hepatite. 

Depois de pescado, o peixe se estraga facilmente, principalmente 
quando a época é de calor. Explique como se pode verificar que um 
peixe está bom para ser consumido como alimento. 

Ás vezes 
age como 
um louco. 

Nós nos inclina-
mos diante de vo-
cê! 

Se continuar, acho 
melhor a gente 
deixar cair! 
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A falha da elaboração dessa questão está na informação desne-
cessária. A questão deveria começar em: 

 

É evidente que as sugestões propostas nesta pesquisa não esgotam 
a questão de construção de enunciados. O que importa é que o professor 
organize as tarefas podendo adaptá-las de outras fontes didáticas ou utili-
zá-las dos livros didáticos adotados, observando o modo como foram e-
laboradas quanto à linguagem, ao conteúdo adequado, ao nível de ma-
turidade dos alunos, ao equilíbrio em relação às exigências, proporcio-
nalmente ao grau de aprofundamento ministrado em suas aulas. 

Espera-se que a pesquisa ora realizada minimize as inquietações 
da população escolar e de pessoas interessadas no assunto. Acredita-se 
que a mesma, também, possa auxiliar o professor como agente educador, 
melhorando sua interação com os alunos, na medida em que: a) forneça 
orientação precisa e direcionada de modo que possa oferecer ao discente 
maior segurança em relação ao seu aprendizado, uma vez que leve em 
conta seu hábito de estudo e de leitura; b) incentive o aluno a continuar 
seus estudos sem medo e sem repressão. 

Neste trabalho, os dados estatísticos servem de indicadores para 
um mapeamento da realidade social e linguística do universo escolar no 
ensino público provavelmente não muito diferente da população estudan-
til da rede particular no Rio de Janeiro. Cabe mencionar, também, que o 
mesmo ocorre com alunos de outros níveis e de outras áreas de ensino, 
pois o problema parece atingir a todos. 

Esta questão, dentre outras, merece especial atenção para se pen-
sar em reformas de política educacional no Brasil. 

Portanto, a pesquisa é uma tentativa de chamar a atenção do pro-
fessor e demais pessoas interessadas para uma reflexão acerca da questão 
da compreensão de enunciados de tarefas escolares e de outros assuntos 
inerentes à mesma. 

Assume-se que o presente estudo constitui mais uma contribuição 
às investigações linguísticas que se inserem na interface da ciência da 
linguagem e da educação 

Explique como... 
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